
Frelimo libertou portusuês condenado
pofffrïohimen6 " [,',ffi u Resistência

O cidadão português
Benjamim Fox Junior, liber-
tado no último dia de 1987
das prisoes moçambicanas
por alegados crimes .con-
tra a segurança clo povo e
do Estado popular', chelou
quarta-Íeira a Lisboa.

Em declarações à Lusa,
Benjamim Junior disse não
tencionar regressar a Mo-
çambique e maniíeslou .to
dos os agradecimentos ao
cônsul português' para a
região sul de Moçambique,
Godinho de Malos, pelo
apoio maniÍestado durante
o período de cinco anos
que permaneceu nas pri-
soes moçambicanas.

O cidadão português foi
detido na Beira em 13 de
Dezembro de 1982 e postc
riormente transÍerido para o
presidio da Machava, na
capital, onde veio a ser jul-
gado por um lribunalmilitar
revolucionário que o conde
nou a oito anos de prisã0.

Benjamim Fox Junior era
acusado de .envolvimento

directo com os bandidos ar-
mados" (RENAMO)e cone
xão com um incêndio regis-
tado nos depositos de com-
bustível no porto da Beira,
em 1982.

InstadoàchegadaaLis-
boa a conÍirmar ou a des-
mentir as acusações íormu-
ladas contra si, Benjamim
Junior respondeu apenas:
.Não tenho comentários a
lazer".

O cidadão português dis
se que preíeria não íazer
mais declaraçoes :pârâ sâl-
vaguardar a vida de outros
portugueses', afirmou gem
especiÍicar.

Limitou-se a dizer que
durante o perÍodo de deten-
çã0, a representação diplo
mática portugues na capi-
tal moçambicana lhe dis-
pensou .todo o apoio' e
que durante a prisão tinha
sido .bem tralado'.

A cerimónia de entrega
do cidadão português teve
lugar numa sala do ediÍicio
do Ministério moçambicano

dos Negocios Estrangeiros
e Íoi Íeita pelo director dos
Serviços J'rrídicos e Consu-
lares,  Eduardo Bacião
Koloma.

Koloma disse na ocasião
que a libertação de Fox Ju-
nior estava no âmbito da
amnistia decretada em 19
de Dezembro pela Assem-
bleia Popular.

Uma hora antes da liber-
tação do português, cinco
moçambicanos que igual-
mente haviam sido detidos
e julgados pelo tribunal mi-
litar revolucionádo, ao abri-
go da fei ?/79 (*nmes con-
tra a segurança do povo e
do Estado,) Íoram entr+
gues aos respectivos
Íamiliares.

Boniíácio Ricardo José,
Ali Vali Ali, Maurício Joel
Tembe, Armando Roberto
Silva e Leonardo.Mabunda
Íaziam paÍte de um grupo
que em 1979 colocou pan-
Íletos hostis à Frelimo nos
seus locais de trabalho.
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